
Um depoimento sôbre o 
11

Eietrin" Pó Solúvel em 

uso de 
• 

SUinOS 

Recebemos do Dr. Júlio P. Rojas - Médico Veterinário encarregado à exe­
cutar o Plano Nacional de Assistência Técnica à Su inocultura (Min. Agricultura) , 
no Munidpio de Toledo - Paraná, a seguin te carta : 

Com a presente, informo a V.S.•, os resultados obtidos com o produto 
ELETRIN - Pó SOLúVEL; que venho usando nos trabalhos assistenciais à sui· 
nocultura, no Mun icípio de Toledo, Estado do Paraná. 

Nos vários tratamentos administrados, o ELETRIN- Pó SOLúVEL mostrou­
se altamente eficaz no combate as enterites e pneumoenterites e, de modo es­
pecia l, ao chamado "curso negro" (enterite hemorrágica dos porcos) . , 

Quero com esta comunicação demonstrar minha satisfação no uso dêste 
produto, o qual vem ainda sendo objeto de trabalhos demonstrativos em cria­
dores, nêste Municlpio, face suas múltiplas aplicações na profilaxia e trata­
mento das doenças dos sufnos. 

Aproveito a oportunidade para reiterar meus protestos de elevado apreço 
e distinta consideração. 

lf5 . 0 ANO 

Atenciosamente 

ass . Júlio P. Rojas 
Médico Veterinário-CRMV /50 



ALIMEHTAÇAO BASE PARA O SUCESSO -NA 

O que pode provocar o atra.<o do 
crescimento nos animais jovens? 
Muitos criadores atentam para êste 
problema, pois sabem que está no 
bom desenvolvimento do jovem seu 
bom rendimento como adulto. 

Quais são os fatores que podem 
provocar o atraso no crescimento? 
Qual o de maior lntluêncla? Temos 
observado que muitos criadores se 
queixam, pol3 apesar de terem ad­
quiridos reprodutores com ltnhagem 
das mais recomendadas, no entanto. 
~les não corresponderam à expecta­
tiva. 
~ vêzes não está prôprlamente 

na hereditariedade o ponto princi­
pal do problema. t certo que ela 
pode InCluir, mas cm boa parte dos 
casos que assistimos, as possibilida­
des hereditárias de um reprodutor 
podiam ser bem mais aproveitada.<. 

ALL'UI:NTAÇAO, FATOR BASICO 

Entre os fatores que InCluem para 
o atraso do crescimento, é ainda a 

aomcntaçao cteftctent.e uma a.as 
principais. Não nos referimos llque­
les evidentes casos em que o animal 
estâ mal alimentado, em que a ca­
rência está vlslvel. 

Uma boa parte dos casos apresen ­
tados, embora para o cr1ador o anl~ 
mal se apresente em bom estado, na 
verdade tOdas as suas qualidades 
wottcnlca.< não estão sendo total­
mente aproveitadas. Ou então, em­
bora o bezerro ou leltãozlnho esteja 
sendo alimentado em quantidade 
que nos pareça suficiente, êle ainda 
persiste em estado de desnutrição. 

Ao lado da carência absoluta, te­
mos que relacionar as chamadas ea~ 
rênclas re.latlvas de um ou mais 
componentes da ração. Por exem­
plo, numa carência relativa de ami­
noácidos. pode provocar uma altera­
ção da sfntese da protelna. Na ad­
ministração de aminoácidos não Im­
porta excluslve.mente as quantidades 
que são fornecidas, ma.< tamb6m a 
relação entre os vàrlos tipos en­
tre si. 

A denclencla de aminoácidos es­
senciais na ração, como a Uslna, me~ 
tlontna, etc., não sOmente pode orl­
gmar transtornos do metabolismo, 
mas também pode ocasionar as cha­
madas carência.< secundárias de pro­
telna, cujas consequências são bem 
mais graves que a carencla primária 
protélca. 

Os sintomas desta car~ncla secun­
dária são: !alta de apetite, perda de 
protelna pela urina e desintegração 
das protelnas orgânicas em geral. 
Dependendo da duração do estado de 
carência, pode sobrevir a anemia, 
perda de péso, má cicatrização das 
ferida.• e !alta de resistência lls In­
fecções, Catares estes que, em con­
junto, determinam o atrazo do cres­
cimento do jovem animal. 

INTEGRAÇAO VTTAML~CA 
MINERAL 

Para estimular o cresclment<>, nA<> 
semente tem Importância as protel-
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nas e oa amlnoácldoa. a de grande 
valor ainda sua completa e correta 
Integração vltamln.!ca-mlneral. 

Em particular, a administração de­
ficiente da vitamina A resulta na 
perda da capacidade protelara do 
epitélio, o que se manifesta através 
de uma menor resl.!ltêncla lls doen­
ças. No animal em crescimento, da 
mesma forma que na criança, éste 
rato tem multa Importância, espe­
cialmente no que se relaciona com 
as defesas do organismo lls Infec­
ções das vias respiratórias e do apa­
relho digestivo. 

Por sua vez, a lnllu~ncla da vita­
mina E no crescimento se verifica 
mais de forma lndlreta, devido a sua 
ação antl-oxldante, protegendo a 
VItamina A da oxidação. Em geral, 
a carência da vitamina E vem aiiSO­
clada á da vltamtna A. Nãe se deve 
esquecer também que a vitamina l!i 
Intervem no metabolismo dos ami­
noácidos e das protelnas, proporcio­
nando melhor aproveitamento dos 
mesmos e desta torma estimulando 
o crescimento. 

COl\lPLEXO B 

ultimamente tem-se dado relevo 
ao emprego do Complexo B nas ra­
ções de crescimento. Estas vitami­
nas Influem de diversas formas no 
metabolismo orgânico, e sua carên­
cia provoca perda do apetite, desen­
volvimento detlclente e lesões car­
dlacas. 

Parece-nos de lmportlncla resaal­
tar a Influência da vitamina B6 -
geralmente presente em quantidade 
suficiente na alimentação de adul­
tos. Mas, quando se trata de sua ad­
mlnlstraçio para arraçoamento de 
anlmaJs em crescLmento. temos que 
notar que ela eBtA lla:ada sobretudo 
ao aproveu .• mento doa amlnoActdoa 

Carência de vltamtna D. Lettõell raqultleot com Insuficiente deacnvolvlment(l 
e deformaçio dot ou011, dlstlncuem-se de seus lrmios alimentados nonn"' 
mente.- Foto&Tilfla: w. Sebuke, Escola Superior de Veterlnirla, Hannov4ii 

pelo organismo. Sua falta ou ad.ml­
nlatracão de forma deficiente se re­
flete em diarréias, transtornos ner­
vosos, anemias, etc. 

Igualmente a VItamina B12 con­
tribue para atlvar o crescimento. 
Estudos de Catron e outros autores, 
Indicaram que 10 mcg de vitamina 
B12 adicionada ll ração, produz o 
mesmo etelto sObre o crescimento 
que 5 a 10 mg de tetraclcllna, sem os 
efeitos nocivos desta sõbre a flora 
microbiana. 

DOENÇAS INFECTO 
CONTAGIOSAS 

~ enfermidades Infecto-contagio­
sas aumentam as necessidades ali­
mentares dos animais, especialmen­
te em protelnas e vitaminas. Dai se 
estabelece o ciclo, para ter-se uma 
profilaxia perfeita das doenças te­
mos que cuidar em primeiro lugar 
da alimentação. Um animal doente 
não se de..~envolve; mas também flca 
doente, porque a allmentaçio que 
recebe nAo lhe permtte rHlllttr ia tn­
reec&.. 

A nutrlçAo adequada 6 
uma condição preliminar 1 
um animal possa ae rle•envolvoÍt• 
Junto com ela vem o 
doenças, as vacinações 
próprias e, de modo 
contr6le b vermlnoses. 
benéficos de uma crlaçi\o 
comprometidos com uma 
vermlnótlca. A 
porta para os germens patogenJcft 
que provocam as tnlecções especla!. 
mente dos aparelhos digestivo e · 
plratórlo, que mais atacam os 
mals jovena. 

Està portanto, na perfeita 
gração alimentar o fator I 
para a perfeita criação do 
Jovem. t preciso que esta 
tação esteja composta de protelna. 
vttnmlnas e minerais em 
des convenientes. 

mala jovens d.e seu plant.et seja 
bovino, ovino, aufno, avlcola, et.c .. 
auces110 c.te aua erlaç&o. 



dos cursos e diarréias 
••• 

E.LECTRIN com dois antibió­
ticos específico.s (Espiromicina 
e Cloranfenicol) e sais eletro­
líticos é indicado nas pneumo­
nias, gripe dos leitões, enterites 
bacterianas, pneumoanterites e 
diarréias em geral. 
ELECTRIN pelos seus compo­
nentes antibióticos e hidratantes 
(sais eletrolíticos), representa 
um tratamento completo e es­
pe~ífico nas doenças dos suinos. 

COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA 
MATRIZ- Rua Progresso, 219- Sto. Amaro- São Paulo (SP) 
Tels.: 269-1092 - 269-5259- 269-0247- C.P. 12.635 
End. Teleg. TORTIJGA 
FILIAL- Av. Farr_apos, 2955- Cj. 2- Pôrto Alegre (RGS) 
Tel.: 27747- C.P. 3084 - End. Teleg. TORTIJGA 


